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RESUMO:
O projeto Água, Mulheres e Sustentabilidade é uma das diversas iniciativas extensionistas fomentadas
pela  Universidade  Federal  de  Ouro  Preto  em parceria  com o  Nucat  no  distrito  de  Antônio  Pereira,
pertencente ao município de Ouro Preto - MG. O Nucat (Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão da Cátedra
Unesco:  Água,  Mulheres  e  Desenvolvimento)  é  um grupo  multidisciplinar  que  oferece  capacitações
voltadas para pessoas de baixa renda, buscando proporcionar, através do conhecimento, a emancipação e
a melhora da autoestima das pessoas. Este projeto tem como objetivo a geração de trabalho, renda e a
inclusão social na comunidade de Antônio Pereira, onde a maioria da população local se encontra em
vulnerabilidade socioeconômica. Neste distrito encontram-se três associações, compostas por mulheres
que atuam em ramos distintos, a Associação Mãos que Brilham que produz saneantes, a Associação Vale
da Benção que atua no ramo da confecção e facção e a Associação Arte, Mãos e Flores que trabalha com
artesanatos.  Estas  três  associações  recebiam,  por  meio  do  projeto,  aulas  expositivas,  minicursos  e
assessorias sobre práticas na gestão de marketing e vendas, visto que essa área foi diagnosticada como a
mais deficitária das associações. Através disso, as associadas puderam adquirir conhecimentos em relação
à abordagem com os clientes, à criação de meios de divulgação que antes não existiam, como mídias
sociais e cartões de visita e a elaboração do plano de marketing das associações, com metas para atingir
novos consumidores, entre outros. Mas, além da prática em marketing, percebeu-se nas associadas a
satisfação de sentirem-se produtivas e capazes de construírem algo que beneficiariam tanto elas, quanto a
comunidade em questão, o que contribuiu para o fortalecimento da autoestima e a vontade de que o
negócio  cresça  e  prospere.  Por  isso,  acredita-se  que  projetos  extensionistas  podem  impactar
positivamente não só na geração de trabalho e renda, mas na emancipação do indivíduo.
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